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1. INTRODUÇÃO 

A região dos cerrados constitui-se na fronteira de expansão agropecuária do 

Pais, representando cerca de um quarto do território nacional, embora apresente 

limitações ao desenvolvimento da maior parte das plantas cultivadas. Dentre os 

problemas que afetam sua produção agrícola destaca-se a baixa fertilidade dos 

solos, com caréncia acentuada de fósforo, pobreza generalizada de nutrientes, 

baixo pH e quantidades elevadas de aluminio e manganês. 
No que diz respeito à distribuição anual de chuvas, há um período nitida- 

mente seco, de seis a sete meses, e um período de chuvas abundantes, de quatro a 
cinco meses. O período das águas é marcado por veranicos, que chegam a durar 

até cerca de trinta dias e que, quando ocorrem em fases criticas do desenvolvi- 

mento das plantas, como o florescimento, comprometem seriamente a produção. 

RIZZINI (12), em estudos sobre a flora dos cerrados, relata que as espécies na- 

tivas de tais regiões nao sofrem deficiência hidrica e apresentam caracteristicas 

anatômicas e morfológicas bem distintas das das espécies nativas de regiões se- 

cas, como a caatinga. Téêm distribuição de estomatos e padrão de transpiração 

que não denotam carência hidrica. Isso ocorre porque essas espécies são adapta- 

das à acidez provocada pelo aluminio e conseguem desenvolver seus sistemas ra- 
diculares até profundidades maiores, onde encontram suprimento adequado de 

água. 
Em estudos sobre a quantidade de incorporação de calcário em solo de cerra- 

do, com a cultura do milho, ERICO et alii (6) observaram que as produções foram 
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significativamente maiores com aplicações de 4 ou 8 t/ha de calcário, incorporado 

a 30 cm de profundidade. Verificaram ainda que a incorporação profunda de cal- 

cario possibilitou uma diminuicao dos déficit hidricos durante a ocorréncia dos 

veranicos. Ensaios de incorporacéo de diferentes doses de calcério até 15 ou 30 cm 

de profundidade, em solos do tipo LVE, foram conduzidos no CPAC (3) com a cul- 

tura do milho. A incorporagao até 30 cm de profundidade proporcionou produgoes 

de graos significativamente maiores. Também os efeitos residuais foram melhores 

quando se fez incorporagao mais profunda. Observou-se ainda que a incorpora¢ao 

até 30 cm propiciou maior desenvolvimento do sistema radicular, melhorando o 
aproveitamento de água e nutrientes. 

Segundo BARBER (1), num dos mecanismos de absorção do fosforo, as raizes 
o retiram da solução do solo em quantidades proporcionais a concentragao. Tal 

retirada promove um decréscimo na sua concentracao nas superficies radiculares, 

fazendo com que elas se alonguem, para interceptarem o nutriente em outras 

regides. Calculos baseados na concentracao de fésforo na solução do solo e na 

quantidade de agua transpirada pelo milho em solos altamente férteis mostram 

que esse mecanismo supre de 4 a 5% das necessidades totais de fosforo da planta. 
Plantas com sistema radicular extenso e constituido de raizes finas exploram 
grande volume de solo, para absorverem fésforo. Qualquer fator que impeca o 

bom desenvolvimento das raizes, como presenca de substancias toxicas no solo 

(aluminio e manganés, principalmente), certamente diminuira a absorcao de fos- 

foro pelas raizes. 

Nye e Foster, citados por RUSSEL (13), mostraram que culturas anuais, tais 

como o milho, tém a absorção de fésforo aumentada de 7 a 15%, quando este é 
colocado no solo a profundidade de 30 cm. 

De acordo com TINKER (14), o efeito da adubação no sistema radicular de 
uma cultura depende, entre outros fatores, da fertilidade do solo, porém, se este é 
pobre em nutrientes, uma adequada aplicação de fertilizantes propiciara um sis- 
tema radicular mais forte e mais desenvolvido. O sistema radicular tera, também, 
potencial para alcangar maiores profundidades. 

O enriquecimento do subsolo com P e N pode incrementar a proliferacao de 
raizes (4), sendo possivel que o P aplicado no subsolo promova o aprofundamento 

radicular, o que resultara em melhor aproveitamento da agua e do nitrato. Com 
base nessas considerações, realizou-se um ensaio, em solo de cerrado, em Selviria, 
MS, visando avaliar os efeitos da incorporacao profunda de calcario e superfosfato 

sobre o crescimento e producao da cultura do milho. 

2. MATERIAL E METODOS 

O ensaio foi realizado na fazenda experimental da Faculdade de Engenharia 

de Ilha Solteira — UNESP, localizada no municipio de Selviria, MS, em LVA de 

cerrado (Quadro 1). Foram testados os efeitos da incorporacao de calcario e de su- 
perfosfato (de 0 a 10 e de 0 a 30 cm de profundidade) sobre a cultura do milho, va- 

riedade Piranao. Foi empregado o delineamento experimental em blocos ao aca- 

50, num arranjo fatorial 22, com cinco repeticoes e parcelas de 100 m2. 
Empregaram-se 1,2 t/ha de calcario dolomitico, com 85% de PRNT, e 1000 

kg/ha de superfosfato simples. O primeiro foi incorporado ao solo com antecedén- 

cia de 30 dias e o segundo imediatamente antes da semeadura. Aplicaram-se, 

ainda, 200 kg/ha de sulfato de amonio, 270 kg/ha de cloreto de potassio, em opera- 

ção conjunta com a semeadura, e 200 kg/ha de sulfato de amonio, em cobertura, 35
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QUADRO 1. Anilise do solo, anterior a semeadura. Selviria, MS, 

1982 

pH ug /ml emg /100 ml TFSA 
cx em 

. + 42 42 + 
agua P K Ca +Mg Al . 

1,1 447 7 75 2,3 0,5 

dias após a emergeéncia. 

Na profundidade de 0 a 10 cm de profundidade, a distribuição do material so- 
bre as parcelas foi superficial, sendo a incorporacao feita através de gradagem. Na 
profundidade de 0 a 30 cm, através da abertura de sulcos profundos, em cujas pa- 

redes o corretivo ou o fertilizante era distribuido a lango. Foi empregado um sul- 

cador de cana para abrir os sulcos, com gradagens de uniformizacao após a aplica- 

ção do calcario e do superfosfato. 
A semeadura foi realizada em 26/11/81, sendo um tanto tardia, por motivo do 

atraso das chuvas, que se iniciaram em meados de outubro. Após a semadura, a- 
plicaram-se 4 1/ha da mistura comercial dos herbicidas atrazine e metilachlor (Pri- 
mextra 500 FW), em pré-emergéncia. Dez dias após a germinação, fez-se necessario 
o controle da lagarta-do-cartucho, realizado com carbaryl (Sevin), na dosagem de 

1,5 kg/ha, em pulverização. A colheita ocorreu em 28/03/82. 

Avaliaram-se a altura das plantas, o número de folhas, o peso da matéria seca 
das partes das plantas, o peso da matéria seca da parte aérea, a porcentagem de 

cada parte no peso da matéria seca da parte aérea, a área foliar (A) e o indice de 
drea foliar (L), aos 30, 50 e 70 dias após a germinacao, a taxa de crescimento relativo 

médio (Ryy) entre 30 e 50 e 50 e 70 dias, além da taxa de assimilacdo aparente mé- 

dia (Ep) entre 30 e 50 dias após a emergéncia. Avaliaram-se, ainda, o peso da ma- 

téria seca das raizes aos 70 dias e a produção de graos no final do experimento. 

As avaliagoes da parte aérea foram feitas ao acaso em 10 plantas de cada par- 

cela, em sequéncia linear. Evitaram-se apenas as trés linhas centrais de cada par- 

cela, reservadas para a avaliação da producéo de grãos. As 10 plantas escolhidas 

eram medidas e o nimero de folhas contado, após o que elas eram cortadas na al- 

tura do colo, levadas ao laboratério e separadas em folhas verdes, folhas secas, 
caules mais bainhas, espigas e pendao. Esse material era entao seco, a 75°C, em 

estufa de circulagao de ar, e pesado. 

Para estimar a área foliar (A), tomaram-se ao acaso 40 folhas verdes de cada 
parcela. Mediram-se o comprimento e a largura, multiplicando-se os valores entre 

si e pelo fator 0,75, determinado, em 1911, por Montgomery, citado por FRANCIS 

et alii (7). Segundo FRANCIS et alii (7), tal fator é muito eficiente. MCKEE (8) nao 

encontrou diferencas consistentes entre fatores determinados em 1.128 folhas de 
133 plantas de milho de oito variedades diferentes, em diferentes posições na plan- 
ta, com diferentes idades, em épocas do ano distintas, cultivadas no campo ou em 

casa de vegetação. A somatoria dos valores encontrados forneceu a área das 40 fo- 

lhas. Após a secagem, correlacionaram-se o peso da matéria seca e a área foliar 

das 40 folhas com o peso da matéria seca total das folhas verdes, determinando-se
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a área foliar das 10 plantas amostradas por parcela. L, Ry e Ea foram calculados 

de acordo com EVANS (2) e MAGALHÃES (10), usando-se para E, a equação li- 

near, já que os valores médios de Ry/Rp situaram-se entre 147 e 1,54. 
Os sistemas radiculares foram avaliados através da abertura de trincheiras e 

retirada de blocos de solo com raízes até a profundidade de 50 cm, conforme indi- 
ca a Figura 1. As amostras foram levadas ao laboratório, para destorroamento, ca- 

tação, lavagem, secagem, a 75°C, e pesagem das raizes. 
Para avaliar a produção de grãos, colheram-se as espigas de 5 m das tres li- 

nhas centrais de cada parcela. A colheita deu-se em 28/03/82. 

30 30 30 
cm em cm 

FIGURA 1 - Esquema de amostragem das raízes. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve diferenças significativas na altura e número médio de folhas aos 30, 

50 e 70 dias após a germinação, conforme os tratamentos (Quadros 3 e 4). 

Nas produções médias de matéria seca (MS) de folhas verdes, folhas secas, fo- 
lhas, caules mais bainhas, pendões, espigas e parte aérea como um todo não se 

observaram efeitos dos tratamentos nos primeiros 30 dias após a germinação 
(Quadros 5 e 6). Nesse período as chuvas foram abundantes e bem distribuidas, 

não havendo limitacao hidrica para os tratamentos (Quadro 2).
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QUADRO 2 - Precipitação (mm) diária de outubro de 1981 a março de 1982.Sel- 

víria, MS, 1982 

Dia s 

Outubro — Novembro — Dezembro — Janeiro — Fevereiro — Março 

o1 o o 30,7 o 1,1 14,2 
o0z o 5,2 2y 25,4 1,8 o 
o3 o 9,6 o o 10,2 o 
o4 o 12,0 o o 22,8 o 
05 20,2 o o o 22,0 o 
6 o 28,2 0,8 o 5,0 o 
07 o o 1,8 9,8 o o 
o8 o o 10,0 5,7 o 68,4 
09 o 25,0 0,5 15,6 o 38,4 
10 o 0,2 0 o o 51,4 

11 0,7 o 13,9 23,9 o 35,4 
12 0,5 o 0 o o o 
13 o 6,0 o o o o 
u o o o o o 73h 
15 2,5 o 9,0 o o o 
16 o o 5,0 o 2,8 18,6 
17 o o 23,4 o o 9,4 
18 o 35,4 4,0 o o o 
19 8,6 9,6 o o o 20,6 
20 o 13,2 56,2 o o o 
21 o o o o o 54,2 
22 o o 6,3 o o o 
23 o o 4,5 1,8 1,5 21,2 
24 o o o o 12,4 o 
25 o o o o 3,4 o 
26 26,0 o 27,6 o o o 
27 15,0 0 o 1,6 o o 
28 11,6 20,2 o TE o o 

29 1,7 2,9 o o - [ 
30 o 13,8 o o - o 
31 o - o 0,9 - o 

Total 116,8 191,3 196,2 121,8 83,5 394,8 

Entre 30 e 50 dias após a germinação apareceram diferencas. Houve efeito 

significativo dos tratamentos no peso da matéria seca produzida por caules mais 

bainhas, pendaes, espigas e parte aérea como um todo (Quadros 5 e 6). Houve uma 

estiagem de cerca de quinze dias no final dessa fase e inicio da seguinte, coinci- 

dente com o final da fase vegetativa e inicio da fase de enchimento de graos (Qua- 

dro 2). 
O peso da matéria seca dos caules mais bainhas variou com a profundidade de 

incorporacao do calcario e do superfosfato e com a interacao das profundidades 

de incorporagao de ambos. Quanto ao calcario, sua incorporacao superficial (0 a 

10 em) permitiu producao de matéria seca (560 g/10 plantas) maior que a obtida
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com aplicação profunda (429,6 g/10 plantas). Quanto à interação, quando se incor- 

porou o superfosfato até 30 em de profundidade, as diferentes profundidades de in- 
corporagao do calcdrio resultaram em diferentes respostas, e a incorporacao su- 

perficial resultou em produção maior (652, 8 g/10 plantas) que a da incorporagao 

profunda (315,7 g/10 plantas). Quando o calcario foi incorporado superficialmente, 

houve também diferentes respostas a profundidade do superfosfato. Nesse caso, a 
produção de caules mais bainhas foi superior, quando se incorporou o superfosfa- 

to na profundidade de 0 a 30 cm (652,8 g/10 plantas contra 467,2 g/10 plantas). In- 

versamente, guando o calcério foi incorporado na profundidade de 0 a 30 cm, a 

‘maior producao coube à sua combinagao com a aplicacdo superficial do superfos- 
fato (543,6 g/10 plantas contra 315,7 g/10 plantas). 

A maior producdo de matéria seca, com a incorporagao do calcário na profun- 

didade de 0 a 10 em, foi devida, provavelmente, à mais completa neutralizagao do 

Al e à maior elevação do pH, o que resultou em maior disponibilidade de nutrien- 

tes na estreita camada corrigida. Como nao houve restrição hidrica acentuada no 
periodo, essa forma de incorporação do corretivo mostrou-se vantajosa sobre a 
outra, quando a mesma quantidade foi diluida em maior volume de solo. 

Quando o superfosfato foi incorporado na profundidade de 0 a 30 cm, houve 

superioridade da incorporacao superficial do calcario, o que se deveu ao fato de o 

superfosfato ter sido diluide em maior volume de terra, resultando em maior fixa- 
ção e na reducao da disponibilidade do fosforo. Nesse caso, a concentragao de cal- 

cario na camada superficial, neutralizando-lhe o Al e elevando-lhe o pH a valores 

mais altos que os obtidos com sua incorporacao profunda, contrabalangou o efeito 

de diluicao do fosforo, mantendo-o mais disponivel nessa estreita camada. Com a 
incorporagao de calcario na profundidade de 0 a 10 cm, o melhor resultado foi 

obtido com a incorporacéo do fosfato na profundidade de 0 a 30 cm, o que confir- 

ma o exposto e mostra a importancia da redugao de Al e elevagao do pH abaixo 

da camada superficial do solo, nesse caso devida a combinagao do fésforo com o 

aluminio. Por sua vez, quando o calcário foi incorporado na profundidade de 0 a 30 
cm, o melhor resultado foi obtido com a incorporacéo do superfosfato superficial- 

mente, pois, com o pH do solo mais baixo, a concentracéo do fosforo numa cama- 

da mais estreita foi interessante, compensando a maior fixação ocorrida. 
A produção de matéria seca do pendao, espigas e parte aérea como um todo 

foi influenciada pelos tratamentos de modo semelhante. A produgao de matéria 

seca do pendao respondeu à interacao dos tratamentos. Quando o superfosfato foi 
incorporado na profundidade de 0 a 30 cm, a aplicacao de calcario na profundida- 
de de 0 a 10 cm mostrou-se vantajosa (73,7 g/10 plantas), em relação à sua aplica- 
ção na profundidade de 0 a 30 cm (53,3 g/10 plantas). A producéo de matéria seca 
das espigas respondeu fortemente ao modo de incorporagdo do superfosfato. A 

aplicacao superficial resultou em 40,2 g/10 plantas, ao passo que a profunda resul- 

tou apenas em 8,9 g/10 plantas. Fica clara a importancia do fésforo na fase repro- 

dutiva, pois sua diluição em maior volume de solo provocou drastica queda na for- 

mação inicial de espigas. Cabe salientar, entretanto, que nesse periodo não houve 

caréncia hidrica acentuada, nao tendo sido de grande importancia a correcéo e 
adubacao profundas. De qualquer maneira, os efeitos da interação dos tratamen- 

tos mostram que, com a aplica¢ao de calcario na profundidade de 0 a 30 ecm, a 

aplicacao superficial do superfosfato resultou em produção de matéria seca das 

espigas superior (45,7 g/10 plantas) a obtida com a aplicacao profunda (4,5 g/10 

plantas), e foi essa a combinacao de melhores resultados, indicando ser interessan- 
te a neutralização profunda do Al, embora de modo ainda pouco evidente. 

O peso da matéria seca da parte aérea como um todo respondeu a interagao
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dos tratamentos da mesma forma que o peso da matéria seca dos caules mais bai- 

nhas. Com a incorporação profunda de calcário, foi mais interessante aplicar o su- 

perfosfato superficialmente (1.048,0 g/10 plantas, contra 711,7 g/10 plantas). Com a 

incorporação de superfosfato na profundidade de 0 a 30 em, houve superioridade 

da aplicagao de calcario superficialmente (1.146,9 g/10 plantas contra 711,7 g/10 
plantas). 

A produção de matéria seca das folhas verdes e total de folhas seguiu o 

mesmo padrao, embora as diferenças não tenham sido estatisticamente significa- 
tivas. 

Dessa discussao infere-se a ocorréncia de dois fatores, agindo simultaneamen- 
te, o aproveitamento hidrico e a nutrição fosfatada. Por essa razao, a combina- 
¢ao calcario profundo-superfosfato superficial, e vice-versa, forneceu os melhores 

resultados, uma vez que permitiu suprimento adequado de fosforo as plantas e 

melhor exploragao da agua do solo. A combinagéo calcario profundo e superfosfa- 

to profundo limitou a nutrição das plantas, e a combinacao calcario superficial e 
superfosfato superficial só foi benéfica no periodo de 0 a 30 dias, por refletir uma 

situacao de agua e nutrientes em abundéancia. 

Entre 50 e 70 dias apos a germinacao as diferencas desapareceram, cabendo 

destacar que o periodo foi particularmente seco. Do 41.° ao 63.° dia após a germi- 
nacao (22 dias), foram apenas 14,4 mm de chuva. Nos quatro dias seguintes, 60 mm, 

ao que sobreveio nova estiagem, até o 96.° dia (29 dias), com uma precipitacao 

total de 34,3 mm no periodo, o que uniformizou os tratamentos, comprometendo 

a produgao de matéria seca de todos eles. Ainda mais que a estiagem ocorreu nas 
fases de maior sensibilidade a seca por parte da cultura, ou seja, formacao da espi- 
ga, aparecimentos das paniculas e emissão de grios, segundo Henkel, citado por 
MAGALHAES e SILVA (9). 

Entre 30 e 50 dias após a germinacao houve efeito da interação dos tratamen- 

tos na alocação de fotoassimilados pelas plantas. Quando o fosforo foi aplicado su- 

perficialmente, a incorporagao superficial de calcario implicou maior porcenta- 

gem de folhas (61,73% da MS) que a obtida com a sua aplicação profunda (55,83% 

da MS). De modo inverso, a proporgao de caules foi reduzida pela incorporacao su- 

perficial do corretivo (38,27% da MS) e elevada pela sua incorporacéo profunda 

(44,17% da MS). Como, no periodo em questão, o suprimento de agua foi abundan- 

te, para todos os tratamentos, as plantas mais bem nutridas (calcario e fosforo 

concentrados na profundidade de 0 a 10 cm) distribuiram energia preferencialmen- 

te para as folhas, investindo no órgão fotossintetizador, o que lhes daria condicoes 

de obter altas taxas de crescimento nas fases posteriores. No segundo periodo, 

entre 30 e 50 dias, essa situacao se alterou: a incorporação profunda do corretivo 

determinou maior proporgao de folhas verdes e total de folhas (40,06% e 42,73% na 
MS) que a da sua incorporagao superficial (35,15% e 37,33%), conforme os Quadros 
Tes. 

Houve também efeito da interacao dos tratamentos na proporcao de folhas 

verdes e total de folhas. Com a incorporagao de calcario na profundidade de 0 a 30 

cm, a incorporacao do superfosfato na mesma profundidade resultou em 44,35% 

de folhas verdes e 47,47% de total de folhas, a0 passo que sua incorporagao na pro- 

fundidade de 0 a 10 cm resultou em 35,77% de folhas verdes e 38,01% de total de 
folhas. O mesmo ocorreu com a incorpora¢ao do superfosfato na profundidade de 

0 a 30 cm, obtendo-se 44,35% de folhas verdes e 47,47% de total de folhas com a in- 

corporacao do calcario na profundidade de 0 a 30 cm e 33,65% de folhas verdes e 
35,77% de total de folhas com a sua incorporacdo na profundidade de 0 a 10 cm 
(Quadros 7 e 8).



REVISTA CERES 156 

Som 
681 

29€ 
E
 

EE 
Um 

Gloma 
m6 

LL 
E9 

66 
E
 

- 
o 

oo 
o 

o 
ovpuag 

= 
EE 

or'Gz 
WE 

'tz 
6gm 

S
O
 

(ST 
p'o 

o8 
1T 

S% 
- 

o% 
o 

oo 
o 

e
n
 

= 
MET 

S
E
 

tglor 
d
h
 

o'l 
- 

o 
E
T
 

g
 

E
E
 

616 
60% 

L
M
 

o
m
 

E
E
 

s
s
m
 

- 
79% 

fo'sz 
09m 

folée 
TZ 

- 
o
 

AA 
WE 

969 
1609 

Eg'os 
/6US 

E
Q
 

— 
seutoa 

Stomp 
oz 

ES'S 
g0t 

SESO 
A% 

G
l
 

zE 
UE 

ee 
W
 

dR 
- 

o% 
o 

o% 
oo 

s
a
 

- 
S
6
 

o
z
 

'
z
 

m
z
 

6
6
 

- 
o
t
 
S
 

E
 

G
E
 

E
 

os'o 
16609 

E
S
 

6
5
 

E
T
 

— 
o
 

. 
- 

e 
e 

» 
o, 

e
I
 

mD 
—
 

º 
0
 

OF0p 
000y 

o
 

sp 
a 
B
 
a
 

060 
0
0
 

4 
0800, 

010, 
d
 

00y 
f
 

a 
.. 

- 
o 

a 
” 

aa 
o 

0E 
57 

0
 

57 
l
a
 

S 
, 

o
 

57 
P
 

oo 
57 

c
 

semp 
oL 

sem 
08 

em 
E 

spepr 

261 
“SW 

ferajatos 
"sacóraadas 

cauTo 
ap 

TP 
crpungoid 

souasogrp 
e 

sepriawans 
(-7 

ETE 
T7) 

outmm 
op 

sezuerd 
op 

varge 
a1vd 

wp 
[eJO) 

voos 
viApym 

vp 
osad 

ou 
sazivd 

9p 
(x) 

watyeras 
oxdaodoid 

‘L 
NOVIO 

“oorIy 
otauemy-ouTAMH A 

OlossoveT 
mo 

(o) 
otessoraadns 

o 
(vo) 

oragores 
op 

oebesodioaut 
p 

sopep 



7 E 
T Al 

MSTA 
m 

. 
“asimmapsonas 

e
 ok 5 

-—sos 
Zag 

a 
toz 

Wtar;aodaas 
tuo 

of 
e 
p
a
p
o
 

o
 

ity 

tss 
w0 
e
 

'
 

- 
40002 

162 
@ 

: 
et 

Ê 
P
 

.
 

ss 
oo 

02 
oo 

" 
- 

—
 

= 
- 

—
 

* 
. 

- 
- 

a1 
- 

: 
sn 

- 
z 

e 
- 

- 
stz 

- 
- 

2 
s 

- 
- 

e
m
 

: 
s 

i 
g 

' 
- 

- 
-
 

- 
” 

% 
& 

@ E 
. 

: 
- 

- 
& s 

: 
- 

- 
ó 

= 
NSS 

n
 

s
S
D
 

A
 

e
e
n
 

RR 
ETA 

" 
m 

P
T
A
A
 

vopvinvao 

e 
Olsay-olbion 

oforscaeT w0 “onsssczasin o oragotea o exSesodaons oh s
y
 

sounsapao S e N
T
 

3 
i
t
 

bt 
A 

o 
A
y
 
P
 
g
 

> 



158 Ú REVISTA CERES 

Segundo DAY (3), à medida que o solo seca, seu potencial hidrico decresce, 

bem como sua condutividade hidraulica. Torna-se dificil para as plantas a extra- 

ção de água, e seu potencial hidrico também tende a decrescer. A pressao de tur- 
gescéncia nas células decresce e as forcas dela resultantes atuam menos na ex- 
pansao foliar. Trabalhando com cevada, esse pesquisador observou que a expan- 
sao foliar era particularmente sensivel a deficiéncia hidrica. Além do mais, parece 

ser uma estratégia interessante para a planta, quando o volume de agua disponi- 

vel decresce, reduzir a proporcao de folhas, limitando assim a transpiracao. 

A proporcao de caules mais bainhas respondeu a interacao dos tratamentos 

de modo contrério ao descrito para as folhas, mostrando a alocação preferencial 
de energia para orgaos diferentes conforme o ambiente. Com a incorporagao pro- 

funda de superfosfato, a incorporacao do corretivo na profundidade de 0 a 10 cm 

resultou em 56,55% de caules mais bainhas e em 44,37% na profundidade de 0 a 30 

em 
A proporção de espigas variou com a profundidade de incorporação de fósforo. 

Sua aplicação superficial resultou em 3,71% de espigas e sua aplicação profunda 

em 0,9%. Também a interação dos tratamentos alterou a proporção relativa de es- 

pigas. Com a incorporação do calcário na profundidade de 0 a 30 cm, a incorpora- 

ção do fosforo na de 0 a 10 cm foi mais interessante, fornecendo 3,71% de espigas, 
20 passo que a incorpora¢ao na profundidade de 0 a 30 cm forneceu 0,68%. Como 

ja foi discutido anteriormente, devido a grande demanda de fosforo por parte 

desse 6rgao, seu suprimento sobrepujou os efeitos de uma deficiéncia hidrica inci- 

piente. 
Entre 50 e 70 dias após a germinacao as diferencas desapareceram, devido a 

intensa estiagem. 
A drea foliar, o indice de area foliar e a taxa de crescimento relativo (Quadros 

9 e 10) seguiram a mesma tendéncia da produção de matéria seca, com superiori- 

dade da combinagao de calcario superficial e superfosfato superficial entre 0 e 30 

dias. Entre 30 e 50 dias, as combinacoes calcario superficial-superfosfato profundo 
e calcario profundo-superfosfato superficial mostraram-se superiores. A taxa de 

assimilacao aparente foi caleulada apenas entre 30 e 50 dias, porque no periodo 
seguinte houve grande seca de folhas e decréscimo da area foliar. Segundo 

EVANS (2) e MAGALHAES e SILVA (9), a interpretacao matematica do cresci- 

mento, em mg.dm~2 . dia~ 1, pressupoe crescimento continuo da area foliar, defi- 

nindo sua taxa de crescimento e representando uma estimativa da contribuicao 
da fotossintese liquida das folhas para a producao de matéria seca da planta. No 

periodo considerado, a Ep respondeu a interacao dos tratamentos. Quando o 

superfosfato foi incorporado na profundidade de 0 a 30 cm, a incorporagao do cal- 

cario na profundidade de 0 a 10 cm resultou em produção de 78,75 mg.dm~2.dia~1, 
a0 passo que na profundidade de 0 a 30 cm forneceu 38,20 mg.dm—2.dia~ ! (Qua- 
dros 9 e 10). 

Não se verificaram diferencas, em conseqiiéncia dos tratamentos, na producao 

de matéria seca de raizes, até 50 cm de profundidade (Quadros 5 e 6). O cresci- 
mento radicular é muito influenciado pelo suprimento de carboidratos produzidos 

e acumulados nas partes aéreas. A diminui¢ao da disponibilidade de carboidratos 

para as raizes invariavelmente acarreta uma inibição no crescimento do sistema 

radicular (9), o que justifica esse comportamento, pois, aos 70 dias, quando as rai- 

zes foram avaliadas, a producao de carboidratos estava seriamente comprometida 
pela falta de agua. MAYAKI et alii (11), trabalhando com sorgo granifero, soja e 

milho, irrigados e não irrigados, observaram que o total de matéria seca produzido 

por raizes de milho irrigado foi de 1,90 g e por milho nao irrigado 1,42 g. No milho
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irrigado, 64% da matéria seca das raízes estavam nos 30 cm superficiais e 92% na 

profundidade de 0 a 90 em. No milho não irrigado, 39% da matéria seca das raízes 

localizavam-se entre 0 e 90 cm e 61% abaixo dessa profundidade. 

A produção de grãos não respondeu aos tratamentos (Quadros 5 e 6), não só 

por motivo da seca no período de formação das espigas e enchimento dos grãos, 

mas também das chuvas intensas que antecederam a colheita (381 mm em 16 

dias) (Quadro 2) e derrubaram parte das plantas. ERICO et alii (6) observaram 

aumentos da produção de milho com a incorporação profunda de calcário em solo 

de cerrado do Brasil Central, o que foi confirmado pelos ensaios conduzidos no 

CPAC (5) com essa mesma cultura. 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

Foi realizado um ensaio, na fazenda experimental da Faculdade de Engenha- 
ria da Ilha Solteira — UNESP, localizada no municipio de Selviria, MS, em LVA 

de cerrado, para testar o efeito de diferentes profundidades de incorporacao de 

calcario e, ou, superfosfato sobre a cultura do milho (Zea mays L.), var. Piranao. 

O ensaio, com duas profundidades de incorporagao de calcario e de superfos- 

fato (0 — 10 e 0 — 30 em), foi instalado em esquema fatorial 22, em blocos ao acaso, 

com cinco repetigoes. 
Avaliou-se o peso da mateéria seca das folhas verdes, folhas secas, total de fo- 

lhas, caules mais bainhas, pendoes, espigas e parte aérea, bem como as propor- 

coes relativas das partes no peso da matéria seca da parte aérea, a area foliar e o 

indice de area foliar aos 30, 50 e 70 dias ap6s a germinacao, além da taxa de cresci- 
mento relativo, taxa de assimilacao aparente entre 30 e 50 e entre 50 e 70 dias apos 

a germinacéao e producao de graos no final do experimento. 

As plantas de milho submetidas a incorporacéo superficial ou profunda de cal- 

cario e superfosfato comportaram-se da mesma forma com suprimento adequado 

de água e restricao hidrica acentuada; entretanto, com caréncia hidrica modera- 

da, a neutralizacao do Al e a elevacao do pH na camada subsuperficial do solo 

propiciaram melhor aproveitamento da agua armazenada. A incorporacao profun- 

da requer doses maiores, para evitar o efeito de diluição dos corretivos e adubos 

no solo. 

5. SUMMARY 

(CORN, Zea mays L., AT TWO DEPTHS OF LIME AND 

SUPERPHOSPHATE INCORPORATION) 

To help solve the hydric deficit which may occur, in short periods, during the 

wet season (veranico) in cerrado areas, a trial to test the effect of lime and super- 
phosphate depth incorporation (0-10 and 0-30 cm) on the growth of corn (Zea mays 

L.) was carried out in LVA soil of Selviria, MS. 

It was found that when there was an oversupply of water and when the hydric 

deficit was great, the treatment had no effect. With a moderate hydric deficit, the 

neutralization of Al and the increase of deep pH resulted in better soil water use. To 

avoid the effects of dilution, depth application requires larger quantities of lime 

and superphosphate than a conventional application.
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